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RESUMO 

Introdução: As áreas de lazer públicas são espaços importantes de convivência e 

recreação, entretanto, a falta de manutenção e limpeza adequadas favorecem a 

proliferação de bactérias prejudiciais à saúde humana. A presença desses microrganismos 

no ambiente ocorre naturalmente, sendo influenciada por fatores como temperatura, 

umidade e matéria orgânica. Contudo, em praças e parques públicos, a circulação de 

pessoas e animais pode amplificar essas condições, tornando a areia dessas áreas um 

ambiente favorável à multiplicação de bactérias patogênicas. A temperatura e a umidade 

dessas áreas favorecem a sobrevivência de bactérias que podem causar infecções e outras 

complicações. No entanto, ainda há carência de normas específicas que regulamentem 

padrões sanitários adequados para a areia em locais públicos de recreação. Por isso, 

estudos que avaliem a qualidade bacteriológica desses espaços são essenciais para 

subsidiar políticas públicas de vigilância e manutenção, contribuindo para a saúde e 

segurança dos frequentadores. Objetivo: Avaliar a qualidade microbiológica da areia 

proveniente de praças públicas de Belém, Pará. Metodologia: Trata-se de um estudo 

experimental em que se avaliaram amostras de areia de 6 praças públicas da cidade de 

Belém coletadas em 3 pontos distintos de cada praça, totalizando 18 amostras. Foram 

coletadas 150 g de areia a uma profundidade de 5 a 10 cm, utilizando-se luvas e sacos 
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estéreis. As amostras foram identificadas, transportadas em bolsa térmica refrigerada e 

processadas imediatamente no laboratório. Para a análise, 50 g de areia foram lavadas em 

300 mL de água destilada, misturadas por 5 minutos, sendo 100 mL do lavado utilizados 

no frasco do kit COLItest®, seguindo as instruções do fabricante. Em seguida, o meio de 

cultura foi adicionado e homogeneizado. As amostras foram incubadas a 37ºC por 24 

horas. A alteração da cor de púrpura para amarelo indicou a presença de coliformes totais. 

A ocorrência de fluorescência sob luz ultravioleta e a prova do indol, com formação de 

anel vermelho, confirmou a presença de Escherichia coli. Resultados e Discussão: Os 

resultados demonstraram que 100% das amostras analisadas apresentaram alteração da 

coloração de púrpura para amarelo. Além disso, a ocorrência de fluorescência sob luz 

ultravioleta em todas as amostras, associada à positividade no teste do indol, confirmou 

a presença de Escherichia coli em todos os pontos amostrados. Esses achados evidenciam 

uma contaminação generalizada da areia das praças públicas analisadas, sugerindo uma 

elevada carga de microrganismos de origem fecal. Conclusão: Os resultados indicam a 

necessidade de controle sanitário em áreas de recreação urbana, devido à presença de 

coliformes totais e Escherichia coli em todas as amostras. Isso reflete a falta de 

manutenção e limpeza adequadas e representa risco à saúde pública. Logo, é essencial 

que o poder público implemente políticas de vigilância para reduzir a contaminação 

microbiológica em espaços públicos, assim como realizar campanhas de conscientização 

sobre práticas preventivas também pode ajudar a mitigar o problema.  
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